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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Administração 

Disciplina: Ensino e Aprendizagem em Gestão com o uso de TIC (Tecnologias da 

Informação e Comunicação)  

Semestre: 2016/1 

Carga horária: 45 

Créditos: 3 

Área temática:  Administração  

Código da disciplina: 006493 

Professor: Profa. Dra. Amarolinda Zanela Klein 

 

EMENTA 

 

A disciplina aborda as concepções epistemológicas e pedagógicas que fundamentam os 

processos de ensino e de aprendizagem na área de Gestão. Discute o planejamento 

desses processos, as diferentes modalidades educacionais e estratégias que podem ser 

adotadas, bem como as TIC (Tecnologias da Informação e Comunicação) que podem 

ser utilizadas como suporte a esses processos. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1. Paradigmas epistemológicos e paradigmas pedagógicos que fundamentam as 

práticas educativas 

2. Ensino superior na atualidade, papel do docente e do discente no ensino superior 

3. Ensino e aprendizagem por competências 

4. As diferentes modalidades educacionais (educação presencial, educação a 

distância, blended learning, mobile learning, etc.) 

5. Estratégias de ensino e aprendizagem na área de Gestão 

6. TIC (Tecnologias da Informação e Comunicação) para suporte aos processos de 

ensino e aprendizagem  

7. Avaliação dos processos de ensino e de aprendizagem. 
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AVALIAÇÃO 

 

Participação efetiva nas aulas e entrega pontual das atividades práticas.  

Apresentação em Seminário. 

Projetos de Aprendizagem. 

Exercícios e mapas conceituais. 

Micro-Aula (preparação, apresentação, discussão).  

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

ANASTASIOU, L. G. C.; ALVES, L. P. Processos de Ensinagem na Universidade: 

pressupostos para as estratégias de trabalho em aula. 5. ed. Joinville: UNIVILLE, 2005. 

BATES, T. Teaching in a digital age. Open Book, 2015. 

BECKER, F. Educação e construção do conhecimento. Porto Alegre, Artmed: 2001.  

COSENZA, R.; GUERRA, L. Neurociência e educação: como o cérebro aprende. 

Porto Alegre: Artmed, 2011.  

GIL, A. C. Metodologia do ensino superior. São Paulo: Atlas, 2005.   

MAIA, C.; MATTAR, J. ABC da EAD. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2008. 

PALLOF R. M.; PRATT, K. O aluno virtual: um guia para trabalhar com estudantes 

online. Porto Alegre: Artmed, 2004.  

PIAGET, J. Development and learning. In: GAUVIN, M.; COLE, M. (Ed.) Readings in 

the development of children. 2nd ed. New York: Freeman, 1997. 

SCHLEMMER, E. Formação de professores na modalidade online: experiências e 

reflexões sobre a criação de espaços de convivência digitais virtuais ECODIs. Em 

Aberto, v. 23, p. 99-122, 2010. 
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ZABALA, A.; ARNAU. L. Como aprender e ensinar competências. Porto Alegre: 

Artmed, 2010.  

ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998.. 

ZABALA, Antoni; Arnau. Laia. Como aprender e ensinar competências. Porto 

Alegre: Artmed, 2010. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

BRASIL. Ministério da Educação MEC. Referenciais de qualidade de ead para 

cursos de graduação a distância (2007). Brasília, DF, 2007. Disponível em: 

<http://portal.mec.gov.br/seed/arquivos/pdf/legislacao/refead1.pdf>. Acesso em: 20 

mar. 2008. 

FRY, H.; KETTERIDGE, S.; MARSHALL, S. A handbook for teaching & learning 

in higher education. London: Kogan Page, 2000. 

GRILLO, M. et al. A gestão da aula universitária na PUCRS. Porto Alegre: Ed. 

PUCRS, 2008. 

MORIN, E. Os sete saberes necessários a educação do futuro. São Paulo: Cortez; 

Brasília, DF: UNESCO, 2003. 

PERRENOUD, P. Construir as competências desde a escola. Porto Alegre: 

ARTMED, 1999.  

SACCOL, A. Z.; SCHLEMMER, E.; BARBOSA, J. L. V. M-learning e u-learning: 

novas perspectivas da aprendizagem móvel e ubíqua. São Paulo: Pearson Education, 

2010. v. 1.  

SCHLEMMER, E.  O trabalho do professor e as novas tecnologias. Revista Textual, 

[S.l.], v. 1, n. 8, p. 33-42, 2006. 

SCHWARTZMAN, Simon. Permanência e mudança das universidades. Disponível 

em: <http://www.schwartzman.org.br/simon/permanen.htm>. Acesso em: 16 mar. 2009. 

https://www.google.com.br/search?hl=pt-PT&tbm=bks&tbm=bks&q=inauthor:%22Marlene+Correro+Grillo+%28et+al.%29%22&sa=X&ei=ASkTVbCwGIuyggSzroP4Ag&ved=0CB8Q9AgwAA
http://lattes.cnpq.br/7550820294257183
http://lattes.cnpq.br/6754464380129137
http://www.schwartzman.org.br/simon/permanen.htm
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TREIN, Daiana; SCHLEMMER, Eliane. Projetos de aprendizagem baseados em 

problema no contexto da web 2.0: possibilidades para a prática pedagógica. Revista e-

Curriculum, Porto Alegre, v. 4, n. 2, jun. 2009. Disponível em: 

<http://revistas.pucsp.br/index.php/curriculum/article/download/3225/2147>. Acesso 

em: 17 jun. 2016. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Administração 

Disciplina: Estratégia das Organizações 

Semestre: 2016/1 

Carga horária: 45 

Créditos: 3 

Área temática: Administração  

Código da disciplina: 006998 

Requisitos de matrícula: 

Professores: Iuri Gavronski 

 

EMENTA  

Esta disciplina visa a abordar os conceitos e processos básicos para uma empresa 

posicionar-se estrategicamente. Propõe-se discutir as opções estratégicas a partir da 

análise dos ambientes externo e interno. A disciplina destaca as possibilidades de 

sustentação das posições competitivas considerando a especificidade da dinâmica 

concorrencial em diversos setores.    

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Perspectiva histórica e conceitos; 

O ambiente externo; 

O posicionamento estratégico; 

Vantagem competitiva; 

Valor; 

Escopo competitivo; 

Construção e sustentação da vantagem competitiva; 

A cadeia de valor; 

Atividades e direcionadores; 

A visão com base em recursos (RBV); 

O processo de formulação estratégica; 

Estratégia e o mercado global; 

Médias empresas e o mercado global; 
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Empresas dos países emergentes e o mercado global. 

 

OBJETIVOS 

Compreender e analisar criticamente o conceito de estratégia e seus benefícios para a 

organização.  

Discutir as vantagens e limitações das diferentes correntes do pensamento estratégico. 

Entender o processo de acumulação de recursos e o contexto representado pelo 

ambiente externo.  

 

AVALIAÇÃO 

Participação: 30 % (individual) 

Exame parcial: 20% (individual) 

Exame final: 50%           (individual) 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

BESANKO, D. et al. A economia da Estratégia. Porto Alegre: Artmed, 2006. 

FLECK, D. L. Crescimento, dominância continuada e declínio da empresa: insights das 

histórias da General Electric e Westinghouse. Revista de administração 

contemporânea, [S.l.], v. 8, ed. Especial, p. 79-106, 2004. 

GHEMAWAT, Pankaj. A estratégia e o cenário dos negócios. Porto Alegre: 

Bookman, 2000. 380 p. 

GRANT, Robert M. Strategic planning in a turbulent environment: evidence from the 

oil majors. Strategic Management Journal, England, Baffins Lane, v. 24, p. 491-

517,2003.  

MINTZBERG, H.; AHLSTRAND, B.; LAMPEL, J. Safári de estratégia. Porto Alegre: 

Bookman, 2000. 

PORTER, Michael. Estratégia competitiva: técnicas para análise de indústria e 

concorrência. Rio de Janeiro: Campus, 1986.  

PORTER, Michael. Towards a dynamic theory of strategy. Strategic Management 

Journal, Baffins Lane, v. 12, Summer, Special Issue, p. 95 - 117, 1991.  
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HEXSEL, A. E. A Construção e Sustentação da vantagem competitiva por pequenas 

empresas: o caso da baldo. Revista Eletrônica de Administração de Empresas- 

READ, v. 13 n. 3, p. 1-27, set./out. 2007. 

PAIVA, E. L.; HEXSEL, A. E. Contribuição da gestão de operações para a 

internacionalização de empresas. Revista de Administração Contemporânea - RAC, 

Rio de Janeiro Brasil, v. 9, n. 4, p. 73-95, out./dez. 2005. 

RABELLOTTI, R. How Globalisation Affects italian industrial districts: the case of 

brenta. In: RSA INTERNATIONAL CONFERENCE, 2003, Pisa. Proceedings... Pisa, 

Italy: Universitá del SIMON, Hermann. As campeãs ocultas. Porto Alegre: Bookman, 

2003.  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ANSOFF, H. Igor; CDONNELL, Edward J. Implantando a administração 

estratégica. São Paulo: Atlas, 1993. 590 p. 

GEREFFI, G. International trade and industrial upgrading in the apparel commodity 

chain.  Journal of International Economics, Amsterdam, v. 48, p. 37-70, 1999. 

GRANT, Robert M. The resource-based theory of competitive advantage: implications 

for strategy formulation. California Management Review, Berkeley, v. 33, n. 3, p. 114 

– 135, Spring 1991. 

HEXSEL, A. E. O sucesso internacional da marcopolo: uma visão com base em 

recursos. Revista Eletrônica de Administração de Empresas - READ, Franca, v. 10, 

n. 4, jul./ago. 2004. 

HEXSEL, Astor E.; HENKIN, H. H. Os conceitos de eficácia operacional e estratégia 

propostos por Porter: fundamentos econômicos e análise crítica. Revista de 

Administração da USP, São Paulo, v.38, n. 3, p. 254-259, jul./ago./set. 2003.  

HOOPES, D. G.; MADSEN T. L.; WALKER, G. Guest editor’s introduction to the 

special issue: why is there a resourced based view? Toward a theory of competitive 

heterogeneity.   Strategic Management Journal, Baffins Lane, England, v. 24, p. 889-

902,2003.  

BARTLETT, Christofer A.; GOSHAL, Sumantra. Going global, lessons from late 

movers. Harvard Business Review, Boston, v. 78, n. 2, p. 133 - 142, Mar./Apr. 2000. 
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COLLIS, David J.; MONTGOMERY, Cynthia A. Competing on resources: strategy in 

the 1990s. Harvard Business Review, Boston, v. 73, n. 4, p. 118 - 128, Jul./Aug. 1995.  

___. Creating corporate advantage. Harvard Business Review, Boston, v. 76, n. 3, p. 

71 - 83, May/June 1998. 

COURTNEY, Hugh; KIRLAND, Jane; VIGUERIE, Patrick. Strategy under uncertainty. 

Harvard Business Review, Boston, v. 75, n. 6, p. 67 - 79, 1997. 

FAIRBANKS, M.; LINDSAY, S. Arando o mar: fortalecendo as fontes ocultas do 

crescimento em países em desenvolvimento. Rio de Janeiro: Quality Mark, 2000. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Administração 

Disciplina: Evolução da Administração e Contextos Sócio-Econômicos  

Semestre: 2016/1 

Carga horária: 45 

Créditos: 3 

Área temática: Administração  

Código da disciplina: 006716 

Professor: Profa. Dra. Yeda Swirski de Souza 

 

EMENTA 

A disciplina oferece a oportunidade de conhecer as principais teorias administrativas e 

de entender o ambiente sócio-econômico em que elas se desenvolveram. Além das 

teorias tradicionais que suportam a prática administrativa, discutem-se as novas 

tendências e os novos autores surgidos nos últimos anos. A disciplina estabelece a base 

conceitual essencial para que os alunos prossigam seus estudos teóricos e cursem as 

demais disciplinas. Proporciona, também, a oportunidade para que os alunos iniciem 

suas reflexões sobre a fundamentação teórica de seus projetos de pesquisa. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Introdução aos Estudos Organizacionais. 

A Análise Organizacional e a Representação por Metáforas 

A Sociologia das Organizações – Teoria da Burocracia  

A Organização Científica e Administrativa do Trabalho  

Teoria da Contingência / Estruturalismo  

Estratégia, Economia e Organizações 

A Abordagem Humana nas Organizações  

A Abordagem Institucional e o Neo-Institucionalismo 

A Organização como Sistemas Cooperativos  

Os Processos Decisórios nas Organizações 

A abordagem do Conhecimento Organizacional e o Paradigma da Complexidade 
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A abordagem da Ecologia das Populações   

A abordagem Crítica das Organizações  

Debate sobre Imagens da Organização 

Análise Geral da Evolução das Teorias Organizacionais 

 

OBJETIVOS 

Compreender e descrever a evolução do pensamento administrativo, comparando entre 

si as principais abordagens e teorias desenvolvidas e entender o contexto social e 

econômico em que se desenvolveram.  

Analisar as tendências mais recentes dos estudos organizacionais, oferecendo aos alunos 

a oportunidade de conhecer os pesquisadores atuais mais proeminentes no campo da 

administração; facilitando, assim, a escolha de possíveis temas para a pesquisa e para a 

dissertação. 

 

AVALIAÇÃO 

- Atividades de avaliação deverão ocorrer ao longo das aulas. A leitura prévia dos textos 

é requerida. Os participantes devem estar preparados para a discussão dos temas 

propostos, com base nas leituras recomendadas e outras leituras que possam apoiar a 

discussão. Os participantes serão convidados a assumir postura ativa ao longo da 

disciplina, o que significa coordenar seminários, apresentar resenhas de leitura, preparar 

estudos de caso específicos. 

- A presença e participação sistemática nas atividades da disciplina integra a avaliação 

final.  Nota máxima só será atribuída aos participantes que não tiverem faltas ao longo 

do semestre e que atenderem de forma plenamente satisfatória aos exercícios propostos. 

- O trabalho final consiste em apresentação de artigo cuja súmula deverá ser entregue 

aos professores até 26 de junho e apresentada em seminário no último dia de aula. A 

proposta do trabalho deve implicar em abordagem investigativa e/ou crítica sobre 

teorias organizacionais e/ou modelos de gestão no contexto brasileiro. O trabalho final 

pretende estimular a reflexão sobre o desenvolvimento das organizações e instituições 

em países de desenvolvimento recente. 

- A avaliação do trabalha final observará aspectos atinentes a forma e conteúdo do 

trabalho. 
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1) Exame Preliminar (20%) 

2) Exame Intermediário (20%) 

3) Exame Final (45%) 

4) Presença e participação (15%) 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

BARNARD, C. As funções do executivo. São Paulo: Atlas, 1979. 

BURREL, G.; MORGAN, G. Sociological paradigms and organisational analysis: 

elements of sociology of corporate life. Aldershot: Ashgate, 1998. 

CLEGG, S.; HARDY, C.; NORD, W. (Eed.). Handbook de estudos organizacionais: 

modelos de análise e novas questões em estudos organizacionais. São Paulo: Atlas, 

1999. 

FOLLET, M. P. Profeta do gGerenciamento. Rio de Janeiro: Qualitymark, 1997. 

HANNAN, M.; FREEMAN, J. Organizational ecology. Cambridge: Harvard 

University, 1989. 

MORGAN, Gareth. Imagens da organização. São Paulo: Atlas, 1996. 

SAMPSON, A. O Homem da cCompanhia: uma história dos executivos. São Paulo: 

Companhia das Letras, 1996.  

SELZNICK, P. A Liderança na administração: uma interpretação sociológica.. Rio de 

Janeiro: FGV, 1972. 

SIMON, H. A. Comportamento Aadministrativo. Rio de Janeiro: FGV, 1979.  

WEBER, M. A ética protestante e o espírito do capitalismo. São Paulo: Pioneira, 

1996. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AKTOUF, O. A administração entre a tradição e a renovação. São Paulo: Atlas, 

1996. 
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DiMAGGIO, P.; POWELL, W. The iron cage revisited: institutional isomorphism and 

collective rationality. In: POWELL, Water W.; DiMAGGIO, Paul J. (Ed.). The new 

institutionalism in organizational analysis. Chicago: University of Chicago, 1991. p. 

63-83. 

DRUCKER, P.  A sociedade pós-capitalista. São Paulo: Pioneira, 2001. 

DURKHEIM, E. Da divisão do trabalho social. São Paulo: Martins Fontes, 1999. 

FAYOL, H. Administração industrial e geral. São Paulo: Atlas, 1968. 

HOMANS, G. The human group. New Brunswick: Transaction, 1992. 

TAYLOR, F. W. Princípios de administração científica. São Paulo: Atlas, 1966. 

WOODWARD, J. Organização industrial: teoria e prática. São Paulo: Atlas, 1977. 

ZUCKER, L. Combining institutional theory and population ecology: no legitimacy, no 

history. American Sociological Review, Washington, v. 54, n. 4, p. 542-545, 1989. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Administração 

Disciplina: Gestão de Redes e Relações Interorganizacionais 

Semestre: 2016/1 

Carga horária: 45 

Créditos: 3 

Área temática: Administração  

Código da disciplina: 093398 

Professores: Alsones Balestrin e Douglas Wegner 

 

EMENTA 

Gestão de redes de cooperação e relações interorganizacionais em sua diversidade de 

arranjos (redes de empresas – verticais e horizontais, clusters, pólos tecnológicos, 

distritos industriais, consórcios, cadeias produtivas, sistemas produtivos locais). A 

disciplina está voltada ao aprofundamento das dimensões teóricas sobre a formação, o 

funcionamento e a gestão das redes e relações interorganizacionais. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Contextualização do tema sobre redes de cooperação e relações interorganizacionais.  

Relevância acadêmica do tema para as teorias organizacionais. 

Transformações Econômicas e a Evolução da economia da cooperação. 

Relações Interorganizacionais e Economia dos Custos de Transação 

Estratégias Coletivas  

Resultados das redes e Ganhos Competitivos 

Conhecimento e Aprendizagem Coletiva 

Redes de Inovação e Inovação em Rede 

Inovação aberta e Colaborativa 

Criação e Desenvolvimento de Redes de Cooperação 

Tipologias de redes 

Gestão de Redes: Instrumentos  contratuais e Instrumentos Sociais 

Análise de redes sociais na pesquisa de redes. 
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METODOLOGIA 

- Aula expositiva-dialogada 

- Seminários 

- Discussão de artigos 

 

AVALIAÇÃO 

- Participação em aula - 20% - individual 

- Apresentação de artigos/participação em aula - 30% - em dupla, em aulas a serem 

definidas 

- Trabalho final (paper) - 50% - individual, a ser entregue no final da disciplina 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BALESTRIN, Alsones; VERSCHOORE, Jorge. Redes de cooperação empresarial: 

estratégias de gestão na nova economia. Porto Alegre: Bookman, 2008. 

 

CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede. 6. ed. São Paulo: Paz e Terra, 1999.  

 

CHESBROUGH, Henry W. The era of open innovation. MIT Sloan Management 

Review, [S.l.], v. 44, n. 3, p. 33-41, 2003. 

DYER, Jeffrey; SINGH, Harbir. The relational view: cooperative strategy and sources 

of interorganizational competitive advantage. Academy of Management Review, New 

York, v. 23, n. 4, p. 660-679, 1998. 

GRANDORI, Anna; SODA, Giuseppe. Inter-firm networks: antecedents, mechanisms 

and forms. Organization Studies, New York, v. 16, n. 2, p.183-214, 1995. 

GULATI, Ranjay; NOHRIA, Nitin; ZAHEER, Akbar. Strategic networks. Strategic 

Management Journal, Hoboken, v. 21, n. 3, p. 203-215, 2000. 

JARILLO, Carlos. Strategic networks. Oxford: Butterworth-Heinemann, 1993.  
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PODOLNY, Joel M.; PAGE, Karen L. Network forms of organization. Annual Review 

of Sociology, Palo Alto, v.76, p. 24-57, 1998. 

PROVAN, Keith; KENIS, Patrick. Modes of network governance: structure, 

management, and effectiveness. Journal of Public Administration Research and 

Theory, Oxford, v. 18, p. 229-252, 2007. 

TODEVA, Emanuela. Business networks: strategy and structure. London: Toutledge, 

2006. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BALESTRIN, Alsones; VARGAS, Lilia Maria; FAYARD, Pierre. Knowledge creation 

in small-firm network. Journal of Knowledge Management, [S.l.], v. 12, p. 94-106, 

2008. 

BALESTRIN, Alsones; VERSCHOORE, J.; REYES, Edgar. O Campo de estudo sobre 

redes de cooperação interorganizacional no Brasil. RAC: Revista de Administração 

Contemporânea, [S.l.], v. 14, p. 458-477, 2010. 

BRASS, Daniel. et al.Taking stock of networks and organizations: a multilevel 

perspective. Academy of Management Journal, [S.l.], v.47, n.6, p.795-817, 2004. 

CHETTY, Sylvie K.; WILSON, Heather. Collaborating with competitors to acquire 

resources. International Business Review, [S.l.], v. 12, n. 1, p. 61-81, 2003. 

DAGNINO, G. B.; LEVANTI, G., Minà, A.; PICONE, P. M. Interorganizational 

network and innovation: a bibliometric study and proposed research agenda. Journal of 

Business & Industrial Marketing, [S.l.], v. 30, n. 3/4, p. 354-377, 2015. 

DITTRICH, K.; DUYSTERS, G. Networking as a means to strategy change: the case of 

open innovation in mobile telephony. The Journal of Product Innovation 

Management, Hoboken, n. 24, p. 510-521, 2007. 
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DYER, Jeffrey; NOBEOKA, Kentaro. Creating and managing a high-performance 

knowledge-charing network: the Toyota case. Strategic Management Journal, 

Hoboken, v. 21, p. 345-367, 2000. 

GULATI, R.; LAVIE, D.; MADHAVAN, R. How do networks matter: the performance 

effects of interorganizational networks. Research in Organizational Behavior, [S.l.], 

n. 31, p.207-224, 2011. 

johnsen, jan.; vahlne, jan-erik. business relationship learning and commitment in the 

internationalization process. Journal of International Entrepreneurship, New York, 

v.1, p. 83-101, 2003. 

LOCKE, Richard M. Construindo a confiança. Econômica, Rio de Janeiro, v. 3, n. 2, p. 

253-281, 2001. 

POPPO, L.; ZENGER, T. Do formal contracts and relational governance function as 

substitutes or complements. Strategic Management Journal, [S.l.], v. 23, n. 8, p. 707–

725, 2002. 

PROVAN, Keith G.; FISH, Amy; SYDOW, Joerg. Interorganizational networks at the 

network level: a review of the empirical literature on whole networks. Journal of 

Management, New York, v. 33, n. 3, p. 479-516, 2007. 

RAAB, Jörg; KENIS, Patrick. Heading toward a society of networks: empirical 

developments and theoretical challenges. Journal of Management Inquiry, New 

York, v.18, n.3, p. 198-210, 2009.  

WILHELM, Miriam M. Managing coopetition through horizontal supply chain 

relations: linking dyadic and network levels of analysis. Journal of Operations 

Management, [S.l.], v. 29, p. 663-676, 2011. 

WOOLTHUIS, Rosalinde; HILLEBRAND, Bas; NOOTEBOOM, Bart. Trust, contract 

and relationship development. Organization Studies, New York, v. 26, n. 6, p. 813-

840, 2005. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Administração 

Disciplina: Marketing Estratégico 

Semestre: 2016/1 

Carga horária: 45 

Créditos: 3 

Área temática: ADMMKT 

Código da disciplina: 008164 

Professores: Prof. Dr. Celso Augusto de Matos / Prof. Dr. Guilherme Trez 

 

EMENTA 

Esta disciplina aborda o processo estratégico em marketing. Para possibilitar a 

compreensão da natureza deste processo, são discutidos o papel do marketing na 

discussão da estratégia organizacional; a orientação das organizações para o mercado; a 

importância do cliente; as estratégias de marketing e as conseqüências decorrentes da 

sua implementação; e a interface entre as estratégias de marketing e estratégias de 

outras áreas funcionais. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

Estratégia e Marketing: Escopo e definições  

Introdução ao Marketing Estratégico  

A contribuição do Marketing para a Estratégia  

Recursos e Capacidades de Marketing 

Orientação para o mercado e Marketing de Relacionamento 

Marketing estratégico no contexto de marketing de serviços 

Métricas de Marketing e Desempenho 

 

Resumos dos artigos e perguntas: 

Deverá ser entregue pelo aluno no início de cada aula um resumo crítico da bibliografia 

lida para o respectivo encontro. O resumo não deve ultrapassar 1 página. Não serão 

aceitos resumos em outra data ou horário. Além disso, cada aluno deve incluir, ao final 

do resumo, uma pergunta para fomentar a discussão. 
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Apresentação e discussão dos artigos: 

Para cada aula haverá um ou dois alunos responsáveis por apresentar e fomentar a 

discussão dos artigos selecionados. A discussão ocorrerá concomitantemente com a 

apresentação do artigo, orientada pelo professor. A apresentação deverá ser objetiva e 

concisa, porém abrangente. Deverá percorrer os principais elementos da estrutura do 

artigo, principal contribuição (motivo pelo qual ele foi publicado), modelo teórico 

(quando aplicável), representatividade do artigo para o Marketing Estratégico e os 

resultados principais. 

 

Artigo final: 

Uma proposta do artigo com pelo menos 5 páginas. A data para entregar a versão final 

do artigo será definida ao longo do semestre. O artigo final deve ser formatado de 

acordo com as normas do ENANPAD.  

 

 

OBJETIVOS 

Analisar o contexto em que se desenvolvem as estratégias de marketing. 

Identificar fatores intervenientes e determinantes na definição de estratégias de 

marketing. 

Compreender como as estratégias mercadológicas são influenciadas pelo ambiente de 

marketing, com especial destaque para os clientes, e pelos recursos e competências 

disponíveis, em consonância com as demais estratégias organizacionais. 

Compreender e analisar criticamente o impacto das diferentes estratégias de marketing 

sobre a performance financeira e de mercado da organização. 

 

AVALIAÇÃO 

Apresentação dos artigos (seminários) - 25% 

Resumo crítico dos artigos - 10% 

Proposta de artigo final - 25% 

Artigo final - 40% 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Administração 

Disciplina: Metodologia da Pesquisa  

Semestre: 2016/1 

Carga horária: 45h 

Créditos: 03  

Área temática: ADM 

Código da disciplina: 006715 

Professores: Prof. Dr. Rafael Teixeira / Prof. Dr. Norberto Hoppen 

 

EMENTA  

A disciplina visa a promover a compreensão do Método Científico, além de 

instrumentalizar a elaboração de um projeto de pesquisa que seja coerente com a 

proposta de construção do conhecimento científico, proporcionando uma abordagem 

quantitativa para a solução de problemas teórico-acadêmicos. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Introdução à teoria 

Paradigmas de Pesquisa em Administração  

Projetos de Pesquisa (Estrutura, processo de desenvolvimento e critérios de qualidade) 

Revisão da literatura 

Lógica da pesquisa quantitativa 

Métodos de Pesquisa quantitativa: A pesquisa experimental, a pesquisa Survey, a 

pesquisa com dados secundários. 

Técnicas de coleta de dados 

Técnicas de análise de dados 

 

Método: 

Aulas expositivo-dialogadas 

Seminários  

Elaboração de projeto de pesquisa 

Avaliação de projetos de pesquisa de mestrado entre pares 
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OBJETIVOS 

Geral:  

Desenvolver conhecimentos, habilidades e atitudes relacionadas à atividade de pesquisa 

científica na área de Administração, tornando o mestrando apto planejar, executar e 

avaliar pesquisas em administração. 

 

Específicos:  

Desenvolver o conhecimento sobre os pressupostos epistemológicos da pesquisa 

científica na área de Administração 

Desenvolver os conhecimentos sobre os procedimentos metodológicos e os métodos de 

pesquisa reconhecidos na área de Administração 

Desenvolver a competência para elaborar um projeto de pesquisa em nível de mestrado 

Desenvolver a competência para avaliar projetos de pesquisa na área de Administração. 

 

AVALIAÇÃO 

FORMAS DE AVALIAÇÃO E OUTRAS COMBINAÇÕES DA DISCIPLINA 

Instrumentos de Avaliação da Disciplina Valor 

Faltas (5 pontos por cada falta, 3 faltas  no total) 15 

Participação no congresso simulado 10 

Trabalho final 45 

Prova I 15 

Prova II 15 

TOTAL 100 
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IDENTIFICATION 

Programa de Pós-Graduação em Administração 

Level:  ( X )  Master    (   )  Doctorate  

Course: Tópicos Especiais em Administração: Global Business Project 

Term: 2016/1 

Length: 15 hours 

Credits: 1 

Area of knowledge: International Business 

Requirements (prior courses): N/A 

Professor: Yeda Swirski de Souza 

 

SUMMARY 

Global consulting projects; TEAM FOCUS methodology for consulting projects; virtual 

teams; project management. 

 

OBJECTIVES 

The course provides hands-on experience on a consulting project for a real client. By 

the end of the course, the student should be able to have a critical view of the state-of-

the-art consulting methodologies, encompassing the following abilities: 

 Understand the dynamics of a firm’s strategy and apply it to the global context 

 Realize the impact of globalization and international trade in firms’ operations, 

marketing, and management 

 Identify challenges firms face when planning and executing operations’ value 

chain activities globally.  

 Be able to recommend doable strategic actions for the client firm, based on 

current knowledge in Management. 

 

CONTENTS 

 Global consulting projects;  

 TEAM FOCUS methodology for consulting projects;  

 virtual teams; 
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 project management  

 

EVALUATION 

Students will be required to actively participate in the consulting projects, within teams.  

The weights for each dimension of students’ assessment are: 

 Individual performance: 55% 

o 70% from faculty advisor assessment 

o 30% from peer assessments 

 Team performance: 45% 

o 70% from faculty advisor assessment 

o 30% from peer assessments 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Administração 

Disciplina: Tópicos Especiais em Administração: Modelagem de Experimentos I e II 

Semestre: 2016/1 

Carga horária: 15 

Créditos: 1 

Área temática:  Administração 

Código da Disciplina: 007140_T21 (I) e 007140_T22 (II) 

Professor: Dr. Wagner Junior Ladeira 

 

EMENTA 

Entendimento da prática de construção de experimento. Partindo da contextualização 

dos principais conceitos ao se elaborar um experimento. Desenvolvimento de primings 

semânticos na pesquisa experimental. Utilização do Software Qualtrics para construção 

de emparelhamentos de cenários. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Definição de experimento e tipos de experimentos 

 Condições experimentais 

 Variáveis dependentes, independentes, estranhas e controladas 

 Unidade amostral e emparelhamento 

 Classificação de experimentos 

 Tratamento, desenho fatorial: between-subjects e within-subjects 

 Elaboração de pré-teste e calibragem do experimento 

 Debriefing e efeito placebo 

 Mediação e moderação 

 Priming semântico como carga de informação no experimento 

 Utilização do Qualtrics On-line Survey e delineamento experimental 
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Observação: Nesta disciplina não será abordado os itens protocolo de tratamento de um 

experimento e os cálculos estatísticos.   

 

OBJETIVOS 

O objetivo central da oficina de modelagem de experimentos é auxiliar o pesquisador a 

desenvolver na prática um experimento, capacitando este no planejamento e execução 

de desenhos experimentais. Em termos didáticos, a finalidade da oficina perfaz cinco 

objetivos cronológicos: 

1) Entender a relação empírico - teórico que envolve a construção de um experimento, 

2) Compreender a estrutura de um artigo que utiliza o experimento como método, 

3) Entender os conceitos centrais de um experimento científico, 

4) Entender o processo de desenvolvimento de priming semântico, e 

5) Elaborar na prática um desenho experimental. 

 

AVALIAÇÃO 

De modo geral, a aula será dedicada à apresentação na prática do conteúdo, com base 

em uma exposição dialogada. Diferente de outras disciplinas esta apresentação tem um 

foco bem prático, seguindo a estrutura sugeridas em diversas obras da literatura de 

experimentos. Na segunda parte da disciplina, o foco será a utilização do software 

Qualtrics para desenvolver experimentos. Algumas aulas vão ocorrer no laboratório de 

informática a fim de desenvolver aplicações com o Qualtrics. 

 

A avaliação é composta por: 

 (i) Desenvolvimento do experimento no Qualtrics (máximo quatro alunos): 30% 

(10.04.15) 

(ii) Entrega do estudo 1* (no máximo quatro alunos): 50% (18.05.15)  

(iii) Participação (individual): 20%  

* A entrega do estudo 1 deve ser feita na secretária. 
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*Artigos de periódicos recomendados durante o desenvolvimento das aulas. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Administração 

Disciplina: Tópicos Especiais em Administração - Produção de Artigos Científicos 

Semestre: 2016/1  

Carga horária: 15 

Créditos: 1 

Área temática: Pesquisa e Publicação em Administração 

Código da disciplina: 007140_T19 

Professor: Ivan Lapuente Garrido 

 

EMENTA 

Dentre os principais objetivos dos Programas de Pós-Graduação estão a produção e a 

disseminação do conhecimento. Para isso, além do aprofundamento teórico-científico, 

pertinente a cada área de estudo, está a necessidade do desenvolvimento das habilidades 

técnicas para a produção de teses, dissertações, projetos e artigos científicos.  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

TEMA CARGA  

HORÁR

IA 

DIA/HORA OBS:  INSTRUTORES 

Como 

estruturar  

artigos 

científicos  

3 08/06- 2ª. 

Feira 

19:15 às 

22:00 

Apresentação dos 

requisitos essenciais 

organização de artigos 

científicos 

Prof. Celso Matos 

 

Base de 

Dados  

3 09/06 -  

3ª.feira 

19:15 às 

22:00 

Apresentação  e uso das 

principais ferramentas de 

pesquisa de base de dados. 

(Web of Knowledge, 

EBSCO, Emerald) 

Jefferson 

Monticelli 

Maitê Brahm 

 

Gerenciadore

s 

3 10/06-4ª. 

Feira 

Apresentação e uso dos 

principais gerenciadores 

Prof. Guilherme 

Trez 
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Bibliográfico

s  

19:15 às 

22:00 

bibliográficos. (Mendeley, 

EndNote, Papers) 

Prof. Iuri 

Gavronski 

Silvio 

Vasconcellos 

Submissão e 

avaliação de 

artigos 

3 11/06-5ª. 

Feira 

19:15 às 

22:00 

A prática da avaliação e da 

submissão de artigos  

 

Prof. Rafael 

Teixeira 

Revisão de 

Artigos  

1,5 12/06-6ª. 

Feira 

19:15 às 

20:30 

O papel de um revisor de 

artigos 

Prof. Iuri 

Gavronski 

O ambiente 

de pesquisa 

brasileiro 

1,5 12/06-6ª. 

Feira 

20:45  às 

22:00 

O ambiente de pesquisa 

brasileiro (Órgãos 

reguladores, Órgãos de 

fomento, projetos de 

pesquisa, avaliações dos 

PPGs, produção discente) 

Profª. Luciana 

Vieira  

 

Total 15 horas    

 

OBJETIVOS 

Capacitar tecnicamente os participantes para: 

- O uso de ferramentas de apoio à pesquisa; 

- Estruturar artigos científicos; 

- Conhecer os processos de avaliações e submissões de artigos científicos; 

- Identificar o adequado uso de normas técnicas em trabalhos científicos; 

- Compreender a estrutura do ambiente de pesquisa brasileiro (PPGs, CnPQ, 

FAPERGS, CAPES, etc) 

 

AVALIAÇÃO 

- A aprovação estará vinculada a presença mínima exigida (75%) 
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- Todo o material utilizado será disponibilizado no Moodle. 
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